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Velha fórmula..# 

RAUL PIULA 
Av«lha fórmula era «fica». 

Eficaz e fácil de aviar. Pa- 
nem et circense.: pào. da- 

va-o o trabalho do. agrrículto- 
ree na Itália e nas demais pro- 
víncias do Império; festas, da- 
vam-nas ao povo os imperado- 
res, com os fartos recursos d# 
que dispunham e arrancavam 
ás populações dominadas. Com 
pào e festas, pouco twia o 
povo romano de que se quei- 
xar. Havia, é certo, a questáo 
da liberdade. Mas esta era coi- 
sa táo remota, que poucos se 
lembravam dela. O povo tinha 
o essencial e íruia, até, o su- 
pérfluo. 

Estamos agora noutra época 
e noutra grande capital. Xáo, 
capital do mundo, mas de um 
país que, por sua extensão, é 
um mundo. Festas não faltam 
nunca e, muito menos, nesta 
época do ano. Desveiam-se os 
governãntes pelo povo. S co- 
movente a solicitude com qu# 
procuram diverti-lo. Tõda a ci- 
dade dir-se-ia transformada num 
gigantesco circo. 

Circenses... Sim, a velha 
fórmula está sendo magistral- 
mente aviada. Tudo é de circo; 
até os homens. Entretanto, nâo 
era tão simples a velha fórmu- 
la: circenses, sim, mas, panem 
antes de circenses. Esse primei- 
ro ingrediente, menos dispensá- 
vel, talvez, do sque o segundo, 
é o que está faltando. Tinham 
os romanos onde buscar trigo 
para a plebe: nos países con- 
quistados. Nós, por não ter con- 
quistas, somos obrigados a pro- 
duzi-lo ou a comprá-lo (o qu# 
dá na mesma). Mas, desde que, 
por volta do primeiro térço do 
século, um taumaturgo veio en- 
sinar ao povo brasileiro que s# 
deve produzir cada vez menos 
e cada vez mais caro. porqu# 
nisto consiste a prosperidade, 
a velha fórmula romana está 
ficando cada vez mais dificil 
de aviár. E, faltando-lhe ura 
dos ingredientes essenciais, pro- 
vavelmente não dará o deseja- 
do resultado... 


